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Considerações Gerais 

PORQUE DO CONHECIMENTO DE ANATOMIA E 
FISIOLOGIA DE PEIXES PARA QUEM TRABALHA COM 

PISCICULTURA? 



Para entender as necessidades 
biológicas das diferentes espécies que 

se esta cultivando, objetivando seu 
máximo crescimento, com mínimo de 

despesa, de modo a se obter maior 
lucro possível. 

De nada adianta um trabalho altamente organizado, 
se ele parte de pressupostos equivocados. 



Os peixes representam 50% dos 
vertebrados, englobam cerca 27.000 

espécies que ocupam todos os ambientes 
aquáticos, ocorrem desde grandes 

altitudes, onde o oxigênio é rarefeito e a 
temperatura muitas vezes abaixo de zero, 

até as profundezas marinhas, onde a 
pressão é de várias centenas de 

atmosferas, ocorrem numa faixa de 
temperatura entre 40°C, nos trópicos, ate 

abaixo de 0°C nos Pólos. 



Essa adaptabilidade e habitats os mais 
diversos reflete a grande flexibilidade 
fenotípica dos peixes que permite a 

expressão de diferentes opções 
ecomorfológicas a ambientes 

constantemente variáveis. 
 



Isso significa! 

Ampla variedade de: 

• Hábitos alimentares; 

• Métodos reprodutivos; 

• Crescimento; 

• Ciclos de vida; 

• Respostas as alterações ambientais; 

• Condições Bioclimáticas; 

• Entre outros... 

 



O conhecimento da anatomia e fisiologia, 
são bases para entendermos a zoologia 
(Classificação Taxônomica) e  a Etologia. 
È importante para a piscicultura porque 
analisa como os diferentes sistemas do 

corpo dos peixes funcionam e como 
respondem a alterações ambientais e 

métodos de criação, permitindo que se 
determinem quais as melhores condições 

para o cultivo de uma determinada espécie 



Vamos iniciar nossa conversa pelo o 
que enxergamos a campo... 



De modo Geral: 
São vertebrados aquáticos, pecilotérmicos, cujo 

corpo, com diferentes formas e tamanhos, geralmente 
fusiformes, apresenta-se nu ou recoberto por 

escamas, movimenta-se por meio de nadadeiras e, 
geralmente, respiram através de brânquias. São 

vertebrados com maior número de espécies 
conhecidas e com a mais ampla distribuição 

geográfica. Suas funções orgânicas dependem da 
água estando essa ligada ao processo de digestão, 
absorção e assimilação de nutrientes, respiração, 

circulação, reprodução, crescimento, etc....... 



Espécies nativas de interesse comercial 



Classificação Zoológica - Revisão 

• Para poder trabalhar com um numero tão grande de informações, 
a ciência precisou primeiramente organizar o material de que 
dispõe. No caso da Biologia, fez-se necessário um sistema 
universal de classificação de espécies, que facilitasse a localização 
de qualquer uma delas dentro de todo o conjunto. 

• No principio do século, os biólogos reuniram-se num congresso 
internacional de Zoologia, para escolher um  sistema universal de 
classificação biológica. Optaram pelo sistema desenvolvido por 
Karl Von Linnée – Linneu 1707 – 1778, naturalista sueco do século 
XVIII, O grande mérito deste cientista foi levar em conta as 
características anatômicas, fisiológicas, e embriológicas dos seres 
vivos e distribuídos em diversas categorias (diversidade e 
evolução).  



A classificação dos seres vivos é denominada 
``TAXONOMIA´´ e as diversas categorias que os 

agrupam são denominadas ``Categorias 
Taxonômicas´´   



Categorias Taxonômicas 

• Reino 

• Filo 

• Classe 

• Ordem 

• Família 

• Gênero 

• Espécie  



Híbrido 

Designa:  

 

 

Um cruzamento genético entre 
duas espécies vegetais ou animais distintas geralmente não 

podem ter descendência devido aos 
seus genes incompatíveis. 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Gen%C3%A9tica
http://pt.wikipedia.org/wiki/Esp%C3%A9cie
http://pt.wikipedia.org/wiki/Vegetais
http://pt.wikipedia.org/wiki/Animais
http://pt.wikipedia.org/wiki/Descend%C3%AAncia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Gene


A definição de Híbrido em Biologia pode 
direcionar para duas linhas de raciocínio: 

 

• Genético: nessa linha de raciocínio o 
termo híbrido tem vários significados, 
todos referentes à descendência de 
reprodução sexual. Em geral, o híbrido é 
sinônimo de heterozigoto que é qualquer 
prole resultante do cruzamento de dois 
indivíduos homozigotos diferentes. 

 

 



Já no raciocínio Taxonômico refere-se à descendência híbrida resultante 
do cruzamento entre dois animais ou plantas de espécies 
diferentes.Existem quatro categorias de híbridos definidos pelo contexto 
taxonômico, porém apenas 3 reconhecidas e identificadas:   
 
- Intraespecíficas: são híbridos formados a partir de indivíduos da 
mesma espécie, porém entre subespécies diferentes. 
- Interespecíficos: quando estes são formados a partir de indivíduos de 
espécies diferentes  
- Interfamiliares: Apesar de extremamente raro existe registro de 
híbridos que ocorrem com o cruzamento entre famílias diferentes um 
dos poucos exemplos são os híbridos de galinha  
- Interordinal: seriam os híbridos formados entre indivíduos de ordens 
diferentes, porem não existe registros. 
 



Heterose 

    É a superioridade média dos filhos em relação aos pais 
(vigor híbrido). Ela se aplica quando a descendência de 
acasalamentos consangüíneos (puras) de duas 
linhagens diferentes apresenta um desempenho 
superior à média das duas populações, A teoria que 
suporta a existência do efeito heterótico define que só 
haverá heterose quando houver diferença em 
freqüência gênica entre as raças envolvidas no 
cruzamento e, o efeito de dominância entre alelos não 
for zero. Se qualquer destas situações deixar de existir, 
a heterose será nula.  



•  Existem relatos na natureza da produção de híbridos 
férteis, porem estes sempre são confundidos com 
novas espécies. Alguns cientistas não consideram a 
hibridação como uma potencial forma de evolução, 
pois apenas produz novas combinações daquilo que já 
existe e desde que as espécies sejam bem parecidas 
(ex: leões e tigres), gerando, portanto, apenas 
alterações pequenas, tais como cor e espessura dos 
pelos, ou seja, evolução horizontal, que na verdade 
não é evolução. A hibridação nunca produz algo 
realmente novo. Sendo isso uma divergência de 
opinião devido à teoria da Especiação hibrida. 



Classificação Taxonômica de Interesse 

 
• Reino: Animalia 
• Filo: Chordata 
• Classe: Pisces 
• Sub-Classe: Chondrichthyes (condríctes) peixes 

cartilaginosos/gr.:chondros,cartilagem + icthys, peixe. Ex: 
Tubarões, arraias e cações. 

• Sub-Classe: Osteichthyes (osteíctes) peixes ósseos/ gr.: osteon, 
osso +icthys, peixe. Ex: são os peixes de interesse da 
Aquicultura.(sardinha,pescada, bagre, piranha, 
lambari,curimbatá,dourado, pirarucu, surubim, pintado, 
tambaqui, piau, pacu, etc...). 

• Ordem: 
• Família: 
• Gênero: 
• Espécie:  

 



Ordens de interesse na Piscicultura 





Characiformes – Anostomidae   

 
Principal gênero Leporinus; sendo as principais espécies: 

 

• Leporinus macrocephalus (Piauçu); 

• Leporinus friderici (Três-pintas); 

• Leporinus agassizi (cabeça gorda); 

• Leporinus fasciatus (flamengo); 

• Leporinus trifasciatus (cabeça gorda). 

• Leporinus obt (Piapara) 



 
Leporinus macrocephalus (Piauçu); 

 



Leporinus friderici (Três-pintas) 



Characiformes – Prochilodontidae  

Os principais gêneros são o Prochilodus e o Semiprochilodus; 
sendo as principais espécies: 

 

•  Prochilodus nigricans (Curimba); 

 

• Prochilodus lineatus (curimbinha, curimatã); 

 

• Semaprochilodus taeniurus (jaraqui escama fina); 

 

• Semaprochilodus insignis (jaraqui escama fina); 

 

 

 



Prochilodus nigricans (Curimba); 



 
Prochilodus lineatus (curimbinha, curimatã); 

 



Gênero Brycons 

 

 

• Brycon amazonicus (Jatuarana); 

• Brycon melanopterus (matrinxã). 



Brycon melanopterus (matrinxã) 



Brycon amazonicus (Jatuarana) 



Grande diversidade e interesses: 

 

A familia das Brycons, estão em quase todas as outras bacias 
hidrograficas e ambas possuem grande valor zootécnico: 

• Brycon microlepis – Piraputanga; 

 

• Brycon  cephalus – Matrinxã; 

 

• Brycon orbignyanus – Piracanjuba; 

 

• Brycon hilarii – Piraputanga. 



 
Brycon microlepis – Piraputanga 

 



Brycon orbignyanus – Piracanjuba 



Gênero Piaractus 

 

 

• Piaractus Brachypomum (Caranha/ pirapitinga) 

 

• Piaractus mesopotamicus (Pacu /Pacu-caranha) 



 
Piaractus Brachypomum (Caranha/Pirapitinga) 

 

   PIRANHA CAJU - Serrasalmus 



Pirapitinga – Piaractus brachypomus  





PACU - Piaractus mesopotamicus 



Gênero Colossoma 



Tambaqui – Colossoma macropomum  



Tambaqui – Colossoma macropomum  



Tambaqui – Colossoma macropomum  



Tambaqui – Colossoma macropomum  





Tambaqui – Colossoma macropomum  



Óvulos fecundados e pré eclosão 



Larvas de 48 horas e 72 horas 



Larvas de 5 dias e alevinos de 15 dias  



Alevinos de 3g e 5g 



Juvenil 100g e 200g 



Recria 600g e 800g 



Recria 800g e engorda1,0kg 



Engorda 1,8kg e 2,0kg 



Ordem -  Osteoglossiformes 



Ordens e famílias de importância zootécnica 



Osteoglossiformes 
Arapaimatidae/Osteoglossidae 

Arapaima gigas - Pirarucu Osteoglossum bicirrhosum – Aruanã 



 
Osteoglossum bicirrhosum – Aruanã 

 





Osteoglossum bicirrhosum – Aruanã 





 















Ordem Siluriformes 
 
 

As principais famílias: 
 
 

 Os Pimelodidae e o loricariidae. 
Os principais gêneros: 

 Pseudoplatystomas e Leiaurius. 



Gênero Pseudoplatystoma  - Surubins 

 

• Pseudoplatystoma Tigrinum – Caparari; 

• Pseudoplatystoma Fasciatum – Cachara; 

• Pseudoplatystoma Coruscan - Pintado 



Pseudoplatystoma fasciatum (cachara) 



Pseudoplatystoma coruscans (Pintado) 



Pseudoplatystoma tigrinum (Caparari) 



Pseudoplatystoma ????????? 



Leiaurius marmoratus (jundiá) 





Leiaurius marmoratus (jundiá) 

 





Ponto e Vírgula 



Ponto e Vírgula 



Hibrido Jundiara, cachiá, pintado-da-
amazônia, surubim-da-amazônia . . .  



Origina um Híbrido 





Pintado da Amazônia 



Real ? 





Vamos ao que interessa! 


